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Hortolândia mais uma vez mostrou que a pauta ambiental é prioridade. O muni-
cípio recebeu certificação de participação no “Oscar da Água”, durante o evento 
“Cine Pelas Águas”, realizado na terça-feira (14), no Shopping Villa Multimall, em 
Santa Bárbara d’Oeste, em comemoração aos 36 anos do Consórcio PCJ. A ceri-
mônia marcou também o anúncio dos finalistas do 9º Prêmio Ação pela Água – 
“Segurança Hídrica é nossa Meta Global: Juntos pelos ODS”.                          PÁGINA 06

A Prefeitura de Paulínia passou a disponibilizar à população WhatsApp exclusivo 
para solicitações de manutenção da iluminação pública. Os moradores já podem 
abrir chamados pelo número 0800 276 5020. Por este canal será possível informar 
postes com lâmpadas queimadas, piscando ou acesas durante o dia. Após o en-
vio da primeira mensagem, o sistema solicitará o preenchimento de oito pergun-
tas. O contato não aceita mensagens de áudio ou vídeo.                                    PÁGINA 05

Hortolândia vai ao ‘Oscar da 
Água’ e é destaque ambiental

Paulínia tem WhatsApp para 
reparos na iluminação pública 

Baep apreende drogas e bebidas 
adulteradas em Americana   PÁGina 08

Monte Mor diminui em 68% 
registros de queimadas   PÁGina 07

Prefeitura quer criar Loteria 
Municipal em Nova Odessa PÁG. 04
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Um atentado a tiros contra a casa de um guarda civil 
municipal de Monte Mor acendeu o alerta das forças 
de segurança na cidade. O ataque ocorreu na madru-
gada desta terça-feira (14) e foi flagrado por câmeras 
de segurança, que mostram um motociclista efetuan-

do vários disparos contra o imóvel antes de fugir. Os 
projéteis atingiram o portão e as paredes da residência, 
além de danificar um veículo. A Polícia Civil investiga 
o caso como possível retaliação do crime organizado a 
recentes apreensões de drogas no município. PÁGINA 07 Polícia Civil de Monte Mor investiga atentado a GCM

divulgação

Mulher é condenada a seis anos de 
prisão por falsificar documentos

Casa de GCM é atacada 
a tiros após apreensões 
de droga em Monte Mor

Moradora de Sumaré vai cumprir pena de 6 anos, 7 meses e 10 dias de reclusão, em regime fechado; ré 
mantinha em sua casa um verdadeiro laboratório de falsificação, com espelhos de RG e CNH, documentos 
com a mesma fotografia e nomes diferentes, além de máquinas de cartão, cartões de crédito e roupas  PÁGINA 03

Residência de guarda civil municipal foi alvejada em possível retaliação 
do crime organizado depois de investidas contra o tráfico no município; 
tiros atingiram portão, paredes e veículo na garagem; não houve feridos
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No Brasil, uma sensação 
amarga tem se tornado 
cada vez mais comum pa-

ra cidadãos e empresas que bus-
cam o Judiciário para resolver 
seus conflitos: a de “ganhar, mas 
não levar”. Após anos de uma ver-
dadeira batalha processual, com 
audiências, recursos, despesas e 
uma longa espera, a sentença fa-
vorável chega. O direito é reco-
nhecido, a justiça é declarada no 
papel. Mas, na prática, nada acon-
tece. O devedor não paga, o bem 
não é devolvido, e a decisão judi-
cial se transforma em um quadro 
na parede, desprovido de efeito 
real. Esse é o problema da inefi-
cácia da fase de execução.

Para entender essa dinâmica, 
é preciso saber que um proces-
so cível se divide em duas gran-
des fases.

A primeira é o “processo de co-
nhecimento”, momento em que o 
juiz toma conhecimento do que ca-
da parte tem a dizer sobre o confli-
to, analisa as provas e, ao final, diz 
o direito aplicável e decide quem 
tem razão. Daí vem o nome juris-
dição, do latim ius dicere ou iuris-
dictio, que significa justamente di-
zer o direito[1]. É nessa fase ou pro-
cesso que o direito é “conhecido” 
e declarado. Uma vez que o juiz 
“diz o direito” – ou quando o credor 
possui um documento que permi-
te pular essa fase (título executivo) 
–, inicia-se a segunda fase: o “pro-
cesso de execução”. É nesta etapa, 
possível quando a obrigação a ser 
cobrada já é certa, líquida e exigí-
vel, que aquilo que foi reconheci-
do é efetivamente perseguido com 
o auxílio do Estado-Juiz por meio 
de medidas executórias como a pe-
nhora dos bens e direitos do deve-
dor, bloqueio de suas contas ban-
cárias, quebra de sigilo fiscal e ou-
tras medidas possíveis.

A fase de execução é a que con-
cretiza todo o processo civil. No 
Brasil, o grande problema é que 
muitas vezes acontece aquela fa-
mosa situação conhecida popu-
larmente como ‘ganhou, mas não 
levou’. Há muitos cidadãos e em-
presas que vencem processos, mas 
no momento da cobrança da outra 
parte acabam não tendo o ressar-
cimento. São processos nos quais 
a parte vencedora não consegue 
receber seu direito porque a exe-
cução não é efetiva.

Então, é no processo de execu-
ção que o nosso sistema de justiça 
revela suas maiores fragilidades, 
transformando-se em um labirin-
to burocrático que, muitas vezes, 
beneficia o devedor profissional – 
aquele que utiliza as brechas da 
lei, a morosidade do Judiciário, a 
dificuldade e custo para se fazer 
uma investigação patrimonial e 
os riscos processuais que exis-
tem contra o credor para ocultar 
seu patrimônio e se esquivar de 
suas obrigações.

Vamos explorar algumas cau-
sas desse problema multifacetado.

O sistema judicial atual, em 
grande parte, ainda opera com 
uma mentalidade analógica em 
um mundo digital. Procedimen-
tos que poderiam ser simples e 
automatizados, como intimações 
e citações, ou levantamento de 
valores, ainda dependem de uma 
série de etapas manuais e demo-
radas, dando ao fraudador tem-
po para tomar providências pa-
ra frustrar as medidas executó-
rias que estão sendo intentadas. 
Essas tarefas simples podem le-
var meses a depender da Vara em 
que o processo tramita, um “tem-
po morto” que corrói a confiança 
do cidadão na Justiça.

Mas, se o diagnóstico é 
claro, quais seriam os ca-
minhos para a solução? A 
resposta passa, invaria-
velmente, pela moderni-
zação e pela tecnologia. 
Não é mais aceitável que, 
em pleno século XXI, as 
comunicações processuais ain-
da dependam de métodos ultra-
passados. A utilização de ferra-
mentas como WhatsApp e outras 
redes sociais para citações e in-
timações, com algumas adapta-
ções para acontecer de forma re-
gulamentada e segura, traria uma 
agilidade imensa aos processos.

Por exemplo, seria efetivo, me-
diante regulamentação adequa-
da, estabelecer convênios dos 
tribunais com as principais pla-
taformas digitais, como a Meta, 
proprietária do Facebook, Insta-
gram e WhatsApp, ou com o Lin-
kedIn, TikTok ou X, para publici-
zação de algumas decisões e rea-
lização de intimações e citações 
que chegassem diretamente no 
WhatsApp ou outras mídias so-
ciais da pessoa interessada. Tal 
iniciativa, implementada de for-
ma gradual e com salvaguardas 
apropriadas, poderia revolucio-
nar a comunicação processual, 
garantindo maior efetividade na 
localização das partes enquanto 
preserva os direitos fundamen-
tais e a segurança jurídica dos 
procedimentos.

Outra ideia seria a criação de 
um portal governamental unifi-
cado, de cadastro obrigatório pa-
ra todos os cidadãos e empresas, 
que poderia também centralizar 
as comunicações oficiais e aca-
baria com a dificuldade de loca-
lizar as partes. Ter um meio digi-
tal centralizado (hub) para aces-
sar e abrir uma citação ou intima-
ção poderia ser muito mais efeti-
vo do que é realizado atualmente.

Até o presente momento, por 
enquanto, é preciso ainda que a 
comunicação se dê por carta, ou 
por um edital que é publicado no 
mural físico do fórum e em um si-
te da Justiça que ninguém acessa, 
ou ainda, em alguns casos, é ne-
cessário que um oficial de justiça 
fique tentando insistentemente 
localizar uma pessoa que está se 
ocultando para não receber aque-
la intimação. O comportamento 
de algumas pessoas que se ocul-
tam para não serem citadas ou in-
timadas nos processos toma mui-
to tempo de todos os envolvidos e 
poderia ser solucionado com um 
uso mais efetivo da tecnologia e 
das ferramentas hoje disponíveis.

Uma reforma legislativa no Có-
digo de Processo Civil também 
contribuiria para a solução do 
problema. Por exemplo, a regra 
da impenhorabilidade de rendas 
até 50 salários mínimos[2] e de in-
vestimentos até 40 salários míni-
mos[3], criada para proteger o pa-
trimônio mínimo do cidadão, é fa-
cilmente distorcida para proteger 
devedores com alto poder aquisi-
tivo e, se aplicada de forma cega 
e indistinta, acaba blindando to-
talmente a renda da maior parte 
da população, pois são poucos os 
que ganham mais do que 50 salá-
rios mínimos no Brasil. Com efei-
to, segundo dados do IBGE, a ren-
da mensal média atual do brasi-
leiro é de R$3.488,00[4].

Logo, esses dispositivos pode-
riam ser alterados para permitir 
pelo menos a penhora de um per-
centual das rendas do devedor de 
modo a preservar sua dignidade e 
mínimo existencial mas, ao mes-
mo tempo, viabilizar o pagamento 
de suas dívidas. É fato que a maio-

ria das pessoas só tem a 
sua própria renda para 
pagar suas despesas e, se 
essa renda fica integral-
mente blindada, na práti-
ca essas pessoas ficariam 
imunes de terem que pa-
gar suas dívidas, o que se-

ria um contrassenso com conse-
quências desastrosas para o mer-
cado de crédito do país.

A morosidade, ineficácia e im-
previsibilidade da Justiça geram 
insegurança, desestimulam inves-
timentos, prejudicam o ambiente 
de negócios e, no limite, minam a 
própria essência do Estado de Di-
reito. É necessária uma Justiça que 
não apenas declare o direito, mas 
que o concretize de forma rápida e 
efetiva. E, aliás, que faça isso com 
prioridade em favor dos cidadãos 
que dela necessitam, em vez de 
sempre priorizar o próprio Esta-
do que, atualmente, é o principal 
“cliente” da Justiça.

O Estado, por sinal, ao cobrar 
dívidas fiscais e tributárias, pos-
sui uma série de privilégios que o 
credor comum não tem, sendo is-
so atribuído ao “interesse público” 
superior do Estado receber seus 
créditos. Mas não é também do 
máximo interesse da coletivida-
de, composta por todos nós, que 
o cidadão receba o que é seu? E 
que o receba o mais rapidamen-
te possível? É como disse Rui Bar-
bosa: “justiça atrasada não é jus-
tiça, senão injustiça qualificada e 
manifesta”[5]. Por isso, é necessá-
ria também uma reforma do sis-
tema de privilégios dos créditos e 
da forma como é realizado o con-
curso de credores[6].

A título de reflexão, é possível 
se inspirar e aproveitar, respei-
tando as peculiaridades do sis-
tema brasileiro, elementos que 
funcionam em outros países e 
demonstram maior efetividade 
na fase executória. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, o sistema 
de execução de sentenças confe-
re uma autonomia e agilidade no-
táveis ao credor. Lá, o advogado 
do credor, considerado um “ofi-
cial do tribunal” (officer of the 
court), pode emitir diretamen-
te intimações (subpoenas) para 
obter um vasto leque de infor-
mações financeiras e patrimo-
niais do devedor sob juramento, 
e pode até mesmo requerer que o 
devedor preencha um detalhado 
formulário sobre todo o seu patri-
mônio (Fact Information Sheet), 
sob pena de poder até ser preso 
por desacato (contempt of court) 
em caso de recusa[7]. Evidente-
mente, qualquer adaptação de 
tais mecanismos ao contexto na-
cional deveria respeitar os prin-
cípios constitucionais e as tradi-
ções de nosso sistema de direito 
codificado, buscando inspiração 
sem importação acrítica de insti-
tutos estrangeiros.

No Brasil , em contraste, a ob-
tenção de informações e a emis-
são de ordens similares depen-
dem invariavelmente da análise 
e autorização do juiz em cada pe-
quena etapa, criando um abismo 
de agilidade e transferindo para o 
Estado uma investigação que no 
modelo americano é conduzida 
de forma muito mais eficaz pelo 
próprio credor e seus advogados.

É bem verdade que nos últimos 
anos houve avanços importantes, 
mas o Judiciário brasileiro conti-
nua enfrentando sérios gargalos 
que impactam diretamente a ce-
leridade e a efetividade da Justiça.

Neste ponto há de se destacar 
outro vetor essencial de solução 
do problema: a advocacia.

A solução para a inefetividade 
crônica da Justiça não virá ape-
nas de uma caneta legisladora ou 
de um novo software implantado 
nos tribunais. Ela exige uma mu-
dança de mentalidade, uma evolu-
ção do papel do advogado: de um 
mero peticionário que aguarda 
passivamente os lentos ritos pro-
cessuais para um agente proativo 
de transformação, um verdadeiro 
gestor da execução. O advogado 
moderno não pode mais se con-
tentar em apenas “pedir” ao juiz; 
ele precisa investigar, descobrir 
e indicar os caminhos para que 
a decisão judicial se materialize.

Isso significa empregar técni-
cas e métodos como a tecnologia 
da informação, a investigação pa-
trimonial aprofundada (asset tra-
cing), o cruzamento de dados pú-
blicos e privados e a formulação 
de pedidos executórios cirúrgi-
cos. Ao adotar essa postura, ins-
pirada em modelos onde o credor 
e seu representante têm a auto-
nomia para conduzir a busca pe-
los bens, o advogado deixa de ser 
coadjuvante da burocracia estatal 
para se tornar protagonista da efe-
tivação do direito de seu cliente.

A tecnologia, nesse contexto, 
é a grande aliada. Ao trabalha-
rem com sistemas de automação 
de documentos, plataformas de 
gestão de processos e inteligên-
cia artificial para análise de da-
dos, os profissionais se libertam 
do trabalho repetitivo e burocrá-
tico. A digitalização da prática ju-
rídica não apenas melhora a efi-
ciência, mas, fundamentalmen-
te, libera o capital intelectual do 
advogado para que ele se dedique 
a tarefas mais delicadas e com-
plexas, como a elaboração de te-
ses, a estratégia investigativa e o 
atendimento diligente a clientes 
em situações intrincadas.

Essa transformação é, em sua 
essência, um resgate da função 
primordial da advocacia: não 
apenas lutar por uma sentença, 
mas garantir que a justiça de-
clarada no papel se converta em 
justiça real na vida do cidadão. É 
um chamado à responsabilidade 
profissional para que cada advo-
gado, em sua esfera de atuação, 
contribua para evoluir o sistema 
judiciário, tornando-o, na práti-
ca, mais eficiente, ágil e, natural-
mente, mais justo.

Em última análise, a jornada de 
um processo judicial não pode ter-
minar com uma sentença emoldu-
rada na parede. A sensação de “ga-
nhar, mas não levar” corrói a con-
fiança do cidadão nas instituições 
e desestimula o ambiente de ne-
gócios, deixando um rastro de in-
segurança jurídica e frustração.

Ainda que a própria jurispru-
dência já ensaie respostas a es-
se cenário, buscando alternati-
vas para garantir a efetividade das 
decisões, a solução definitiva pa-
ra este impasse exige uma ação 
em duas frentes interdependen-
tes: uma reforma estrutural que 
modernize e reequilibre as regras 
do jogo, conferindo ao credor fer-
ramentas mais eficazes sem des-
proteger a dignidade do devedor; e 
uma revolução na prática da advo-
cacia, que deve assumir seu papel 
de protagonista na investigação e 
na satisfação do crédito.

Superar a inefetividade da Jus-
tiça é o grande desafio de nossa 
geração de profissionais do Direi-
to. É uma tarefa que nos convoca 
a sermos mais do que operadores 
da lei, mas verdadeiros arquite-
tos de um sistema onde a palavra 
“justiça” seja, enfim, sinônimo de 
“resultado”.

Justiça que não sai do papel: a frustração do 
“ganhou, mas não levou” e o problema da 

eficácia dos processos de execução no Brasil
Dr. Rommel Andriotti é advogado e sócio fundador do escritório Rommel Andriotti Advogados Associados. Atua como professor de Direito Civil e Processo Civil na Universidade Presbiteriana Mackenzie 

e também na Escola Paulista de Direito (EPD). É mestre em Direito (concentração em processo civil) pela PUC/SP (2020). É também mestre em Direito pela FADISP (2020)

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2927
Terça-feira, 14 de Outubro de 2025

Concurso 3512
Terça-feira, 14 de Outubro de 2025

Concurso 2872
2ª feira, 13 de Outubro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2835
2ª feira, 13 de Outubro de 2025

Concurso 6852
Terça-feira, 14 de Outubro de 2025

11  27  34  55  56  58

01  14  16  19  29  32

07  18  21  43  44  46

01   02   03   04   05
06   09   12   13   14
15   17   19   20   22

07   08   24   27   29
33   40   46   49   50
66   68   75   81   82
86   88   92   98   99

24   46   50   62   68

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 17 o  l  Máxima 30 o
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Paulínia lança canal 
de WhatsApp para 
agilizar reparos na 
iluminação públicaCidades

A Câmara de Sumaré 
aprovou, na sessão desta ter-
ça-feira (14), uma Moção de 
Congratulações e Aplausos 
de autoria do vereador Pro-
fessor Edinho (Republica-
nos), em reconhecimento às 
escolas estaduais da cidade 
que se destacaram no Siste-
ma de Avaliação de Rendi-
mento Escolar do Estado de 
São Paulo (Saresp) 2024.

As unidades foram pre-
miadas pela Diretoria de 
Ensino de Sumaré com as 
certificações “Escola Ouro” 
e “Escola Diamante”, con-
cedidas às instituições que 
atingiram metas de excelên-
cia educacional e elevaram 
o desempenho dos alunos 

nas avaliações estaduais.
Entre as premiadas es-

tão 13 escolas do municí-
pio, sendo oito com Me-
ta Ouro e cinco com Me-
ta Diamante, como a E.E. 
Professor André Rodrigues 
de Alkimin, E.E. Professora 
Ana Lúcia Pierini, E.E. Pro-
fessora Cecília de Negri e a 
E.E. Professora Ivani Apa-
recida Queiroz Perez.

Professor Edinho des-
tacou o comprometimen-
to dos educadores e o es-
forço coletivo das comu-
nidades escolares em bus-
ca de bons resultados de 
aprendizagem. “Foi uma 
homenagem muito espe-
cial. Todos os vereadores 
reconheceram a importân-
cia dessa conquista. A mo-
ção celebra as escolas es-

taduais que atingiram as 
metas Ouro e Diamante — 
um resultado muito bom, o 
que mostra o quanto a nos-
sa educação pública tem 
avançado e merece ser va-
lorizada cada vez mais”, 
afirmou Professor Edinho.

O parlamentar ressaltou 
que o reconhecimento é 
fruto da dedicação de dire-
tores, professores, funcioná-
rios, alunos e famílias, que 
transformam o ambiente 
escolar em espaço de apren-
dizado e cidadania. “Essa 
conquista é motivo de or-
gulho para todos nós”, disse.

A Moção foi aprovada por 
unanimidade e será enca-
minhada às direções das es-
colas homenageadas como 
forma de reconhecimento 
ao trabalho realizado. 

Professor Edinho homenageia escolas estaduais 
de Sumaré por excelência conquistada no Saresp

Edinho fez homenagem às escolas estaduais da cidade que se destacaram na avaliação 

divulgação

RECONHECIMENTO NA CÂMARA

A Prefeitura de Suma-
ré realizou nesta semana o 
chamamento dos comer-
ciantes habilitados para o 
comércio eventual de Fina-
dos, que acontecerá nos dias 
1º e 2 de novembro, das 7h às 
17h, em frente ao Cemitério 
Municipal da Saudade, na 
Avenida da Saudade.

A ação define a distri-
buição dos boxes que serão 
utilizados durante o feria-
do, destinados à venda de 
flores, velas e produtos ali-
mentícios. A Fiscalização de 
Posturas será responsável 
pela organização, vistoria e 
acompanhamento do even-
to, garantindo que todas as 
atividades ocorram dentro 
das normas de segurança e 
ordenamento urbano.

Os participantes foram 
previamente inscritos no 
Setor de Fiscalização da 
Secretaria de Obras, con-
forme edital divulgado no 
início do mês. O processo 
priorizou comerciantes lo-
cais com inscrição munici-
pal exclusiva para comer-
cialização de flores, forta-
lecendo o comércio formal 
e o trabalho dos empreen-
dedores de Sumaré.

O secretário municipal 
de Obras, Bruno Khoury, 
destacou a importância da 
organização e do cumpri-
mento das regras para o 
bom andamento da ativi-
dade. “O comércio even-
tual de Finados é uma tra-
dição importante para a 
cidade, que movimenta o 
comércio local e oferece 
comodidade à população. 
Nosso objetivo é garantir 

que tudo ocorra com se-
gurança e dentro da lega-
lidade, valorizando os co-
merciantes de Sumaré e 
assegurando um ambien-
te organizado para todos”, 
explicou.

A prefeitura reforçou 
que cada f loricultura ou 
família cadastrada terá 
direito a apenas um box, 
e que o pagamento da ta-
xa de R$ 39,45, referente 

ao uso e ocupação do so-
lo, deverá ser feito até o dia 
24 de outubro. O alvará de 
funcionamento será entre-
gue mediante a apresenta-
ção do comprovante de pa-
gamento, dentro do horá-
rio de expediente.

O evento é acompanha-
do por equipes da Guarda 
Municipal, Vigilância Sa-
nitária, Saúde, Trânsito e 
Serviços Públicos.

Sumaré realiza chamamento para comércio eventual de Finados 
EM novembro
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Após operação da Polícia Rodoviária Federal, 2ª Vara Criminal local reconhece prática reiterada de falsificação e uso de 
identidade falsa; ré mantinha em casa verdadeiro ‘laboratório’, com espelhos em branco e diversos RGs e CNHs ilegais

Mulher é condenada por falsificação 
de documentos públicos em Sumaré

Decisão do juiz Leonardo Delfino destaca caráter 
profissional e contínuo das fraudes cometidas pela ré 

divulgação

A Justiça de Sumaré con-
denou uma mulher de 53 
anos à pena de 6 anos, 7 
meses e 10 dias de reclusão, 
em regime inicial fechado, 
por falsificação de docu-
mentos públicos e uso de 
documento falso. Segun-
do a decisão do juiz Leo-
nardo Delfino, da 2ª Vara 
Criminal de Sumaré, a ré 
mantinha em sua residên-
cia um verdadeiro labora-
tório de falsificação, com 
espelhos de RG e CNH, do-
cumentos com a mesma fo-
tografia e nomes diferen-
tes, além de máquinas de 
cartão, cartões de crédito e 
roupas com etiquetas.

“Os documentos esta-
vam organizados e guarda-
dos em local de fácil acesso, 
o que evidencia o domínio 
consciente da acusada so-
bre os objetos ilícitos”, des-
tacou o magistrado.

Durante o cumprimen-
to de mandado de busca e 
apreensão, policiais rodo-
viários federais encontraram 
27 espelhos em branco para 
confecção de RGs e CNHs, 

além de diversos documen-
tos falsificados com a mes-
ma foto e diferentes nomes.

Os laudos periciais con-
firmaram a falsidade e 
mostraram que os mate-
riais eram próprios para 
produção de documentos 
públicos falsos, e não ape-
nas posse indevida.

As testemunhas da Polí-
cia Rodoviária Federal afir-
maram que os objetos es-
tavam guardados em uma 
cômoda e uma escrivani-
nha no quarto da acusada, 
que acompanhou as bus-
cas e não apresentou expli-
cação plausível sobre a ori-
gem dos documentos.

“A acusada não apenas 
mantinha documentos 
públicos falsificados sob 
sua posse, como também 
os produzia em benefício 
próprio e de terceiros”, pon-
tuou o juiz na sentença.

Confissão parcial 
Em juízo, a acusada admi-

tiu que os documentos esta-
vam em sua casa e que pre-
tendia utilizá-los para aplicar 
golpes de estelionato, embora 
tenha negado ser autora dire-
ta das falsificações.

Ela tentou atribuir a res-
ponsabilidade a um homem 
identificado apenas como 
“Marcos”, alegando que ele 
teria deixado os documen-
tos sob sua guarda — ver-
são considerada “meramen-
te exculpatória e inverossí-
mil” pelo magistrado.

“A acusada apresentou 
versões contraditórias e 
evasivas. Inicialmente ne-
gou a falsificação, depois 
confessou que sabia da 
existência dos documen-
tos falsos e que pretendia 
usá-los para estelionato”, 
escreveu Delfino.

O juiz reconheceu que as 
falsificações ocorreram em 
série, “nas mesmas condi-
ções de tempo, lugar e mo-
do de execução”, o que con-
figurou continuidade deli-
tiva, aumentando a pena 
em dois terços.

Além disso, a ré foi con-
siderada reincidente, com 
registro de condenação 
anterior por estelionato e 
uso de documento falso 
em Campinas.

“A ré faz da prática dos 
crimes de falsificação e 
uso de documentos públi-
cos, assim como do este-

lionato, o seu meio de vi-
da”, afirmou o juiz.

CNH falsa 
A decisão também apon-

tou que a mulher utilizou 
uma Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) falsifi-
cada emitida no Estado do 
Pará, em nome de “Raquel 
Elizabete Silva de Souza”, 
mas com sua própria foto-
grafia, para comprar um 
reboque e uma moto aquá-
tica em 2022.

“A prova demonstra que 
a falsificação foi posta em 
prática para possibilitar 
a emissão de habilitação 
no Pará, utilizando dados 
ideologicamente falsos, e 
que a acusada fez uso des-
sa CNH em diversas opor-
tunidades”, diz o texto.

A pena definitiva somou 
6 anos, 7 meses e 10 dias 
de prisão e 30 dias-mul-
ta, a ser cumprida em re-
gime fechado. O juiz ne-
gou o direito de recorrer 
em liberdade, destacan-
do que a ré permaneceu 
presa durante todo o pro-
cesso e que “persistem os 
motivos que ensejaram a 
prisão preventiva”.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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MAIS RECURSOS

Prefeitura encaminhou à Câmara proposta que institui 
jogos de loteria para gerar novas formas de recursos e 
reduzir dependência de repasses estaduais e federais; verbas 
arrecadadas serão destinadas prioritariamente à saúde, 
educação, segurança, assistência social, esporte e cultura

A Prefeitura de Nova 
Odessa apresentou à Câ-
mara Municipal projeto 
de lei que institui a Lote-
ria Municipal com o objeti-
vo de ampliar e diversificar 
as fontes de arrecadação e 
aplicar os recursos em ser-
viços públicos essenciais. A 
proposta foi assinada pelo 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD), e trami-

ta em regime de urgência.
Na exposição de motivos, 

o prefeito destacou que a 
iniciativa “assegura ao Mu-
nicípio a possibilidade de 
ampliar suas fontes de re-
ceita e reduzir a dependên-
cia de transferências inter-
governamentais”. O texto 
lembra que, segundo deci-
são do Supremo Tribunal 
Federal (STF), a União não 
possui exclusividade na ex-
ploração de atividades loté-
ricas, cabendo também aos 

estados e municípios exer-
cerem essa competência de 
forma concorrente.

O projeto prevê que a re-
ceita líquida da Loteria Mu-
nicipal será destinada prin-
cipalmente às áreas de saú-
de, educação, segurança 
pública, assistência social, 
cultura e esportes, garan-
tindo retorno direto à po-
pulação. A proposta tam-
bém inclui mecanismos de 
controle e transparência, 
com fiscalização da Secre-

taria de Finanças e Planeja-
mento, auditorias periódi-
cas e incidência de ISS so-
bre as operações lotéricas.

De acordo com o texto, a 
concessão do serviço pode-
rá ser feita a empresas pri-
vadas mediante licitação na 
modalidade concorrência, 
conforme lei federal.

“Importante destacar, 
ainda, que a concessão da 
exploração do serviço por 
empresas privadas somen-
te poderá ocorrer median-

te licitação em conformida-
de com a legislação federal, 
assegurando transparência 
e competitividade”, pontua 
o prefeito na justificativa 
enviada à Câmara.

A prefeitura argumentou 
que a competência admi-
nistrativa municipal para 
executar serviços públicos 
permite a regulamentação 
local do setor.

A proposta segue a ten-
dência de outras cidades da 
região. Em Monte Mor, por 

exemplo, um projeto seme-
lhante, de autoria do prefei-
to Murilo Rinaldo (PP), foi 
aprovado recentemente pe-
la Câmara Municipal, com 
a mesma finalidade de ge-
rar receita própria e inves-
tir em serviços públicos por 
meio de jogos de loteria.

Caso aprovado o projeto, 
o Executivo terá 30 dias pa-
ra regulamentar a lei, defi-
nindo as modalidades de jo-
gos e os parâmetros de ope-
ração da Loteria Municipal.

Projeto propõe 
Loteria Municipal 
para aumentar 
fontes de receita
em Nova Odessa

Concessão do serviço poderá ser feita a empresas privadas mediante licitação 

divulgação
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INSCREVA- SE
VESTIBULARFAM.com.br

É FAMFACUL
DADE

VESTIBULAR 2026

Matriz - Rua 1º de Janeiro, 306 - Centro, Nova Odessa/SP                     

(19) 3476-8620
Saiba mais:

Terceirização de Serviços

Conheça nossas soluções para o seu condomínio!

PORTARIA FÍSICA E REMOTA
SEGURANÇA ELETRÔNICA
MONITORAMENTO 24H
LIMPEZA
JARDINAGEM Visite nosso site!

            WWW.AEXECUTIVA.COM.BR

O RefisNO 2025 – Progra-
ma de Recuperação Fiscal 
de Nova Odessa, já movi-
mentou mais de R$ 3,4 mi-
lhões em negociações até o 
último dia 10 de outubro, 
segundo levantamento da 
Secretaria de Finanças e 
Planejamento da Prefeitu-
ra. O programa, que ofere-

ce condições especiais pa-
ra que contribuintes quitem 
débitos municipais, foi pror-
rogado até o dia 8 de dezem-
bro, ampliando as oportu-
nidades de regularização.

Desde o início do Refis 
em setembro, foram nego-
ciados mais de R$ 3,4 mi-
lhões em débitos. Desse to-
tal, R$ 2,4 milhões (72,3%) 
correspondem a acordos 
firmados por pessoas físi-

cas, somando 627 negocia-
ções, das quais R$ 870 mil 
já foram efetivamente pa-
gos. Já as pessoas jurídicas 
responderam por R$ 959 
mil (27,7%), em 95 acordos, 
com R$ 105 mil já recebidos 
pelos cofres públicos.

O secretário de Finan-
ças e Planejamento, Brau-
ner Antonio Feliciano, res-
saltou que a prorrogação do 
programa é uma oportuni-

dade para os contribuintes 
que ainda não regulariza-
ram a sua situação com o 
município. “O Refis foi pror-
rogado para que mais pes-
soas possam aproveitar as 
condições facilitadas e co-
locar seus débitos em dia. ”, 
destacou o secretário.

O programa oferece con-
dições vantajosas para o 
pagamento, incluindo a 
opção de quitação à vista, 

com 95% de desconto so-
bre o valor total de juros e 
multas. Para quem prefe-
rir parcelar, é possível divi-
dir o débito em até 60 me-
ses (5 anos), com descon-
tos regressivos conforme 
o número de parcelas: 75% 
de desconto para 12 parce-
las, 60% para 24 parcelas, 
40% para 36 parcelas, 20% 
para 48 parcelas e 10% pa-
ra 60 parcelas. A homolo-

gação do acordo depende 
do pagamento da primei-
ra parcela.

É recomendado levar có-
pias de documentos pes-
soais (RG, CPF), compro-
vante de endereço, além de 
documentos específicos do 
imóvel ou empresa, como 
escritura, contrato de com-
pra e venda, ou ato constitu-
tivo e comprovante de CNPJ 
para pessoas jurídicas.

Nova Odessa prorroga prazo do Refis até dia 8 de dezembro
DATA POSTERGADA
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Município disponibiliza ao cidadão número para solicitações 
de manutenção de lâmpadas em ruas e avenidas da cidade; 
pelo número 0800 276 5020, moradores podem informar 
problemas; medida vai gerar economia aos cofres públicos

A Prefeitura de Paulínia 
passou a disponibilizar à 
população WhatsApp ex-
clusivo para solicitações de 
manutenção da ilumina-
ção pública. Os moradores 
já podem abrir chamados 
pelo número 0800 276 5020. 
Por este canal será possível 
informar postes com lâm-
padas queimadas, piscan-
do ou acesas durante o dia.

Após o envio da primei-
ra mensagem, o sistema 
solicitará o preenchimento 
de oito perguntas. O con-
tato não aceita mensagens 
de áudio ou vídeo.

“O Ilumina Fácil Paulí-
nia veio para agilizar a vi-
da dos paulinenses e dei-
xar nossa cidade mais ilu-
minada, conectada e se-

gura. Além de trazer mais 
economicidade aos co-
fres públicos e garantir o 
uso adequado dos recur-
sos naturais com a preser-
vação do meio ambiente, 
mitigando luzes acesas 
de forma desnecessária”, 
afirmou o prefeito Dani-
lo Barros (PL).

Os serviços serão execu-
tados pela CSC Construto-
ra Siqueira Cardoso LTDA, 
empresa responsável pe-
lo serviço na cidade. Toda 
a operação tem a supervi-
são da Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos.

FEIRA NOTURNA
O município realizou 

nesta quarta-feira (15), 
desde às 16h30, em fren-
te ao Theatro Municipal, 
a Feira Noturna, que con-
tou com a apresentação 

do cantor Maurício Mul-
ler e da Orquestra de Vio-
la. Além do entretenimen-
to, o evento contou com a 
comercialização de frutas, 
legumes, verduras, tempe-
ros, peixes frescos, produ-
tos coloniais (como quei-
jos, embutidos e pães) e di-
versos tipos de doces. 

O estacionamento no 
entorno do Theatro foi li-
berado para o público e os 
banheiros do Paço Muni-
cipal também estiveram 
abertos para uso durante 
o evento.

A Feira Noturna é orga-
nizada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, com apoio de diver-
sos setores da administra-
ção pública. A feira ainda 
foi uma oportunidade pa-
ra quem precisava atuali-
zar a carteira de vacinação. Prefeito Danilo Barros afirma que cidade ficará mais conectada e segura com novo serviço

Paulínia lança canal de WhatsApp para 
agilizar reparos na iluminação pública

divulgação
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Após o sucesso da pri-
meira semana, o Festival do 
Morango, Burguer e Chopp 
continua em Hortolândia e 
promete transformar nova-
mente o estacionamento do 
Shopping Hortolândia no 
ponto de encontro mais sa-
boroso da região. O evento 
retorna de 16 a 19 de outu-
bro (entre esta quinta-fei-
ra e domingo), com entra-
da gratuita, e traz uma no-
vidade especial: a oportu-
nidade de contribuir com 
doações de alimentos não 
perecíveis, que serão des-
tinados ao Fundo Social de 
Solidariedade de Hortolân-
dia, ajudando famílias em 
situação de vulnerabilida-
de no município. Na quin-
ta e sexta, o evento come-
çará às 17h e vai até 22h. 

Festival do Morango promete agitar público 
durante quatro dias no Shopping Hortolândia

Morango é servido em versões que vão dos clássicos doces gourmet até tortas e bolos

divulgação

16 a 19 de outubro

Da Redação  l  hortolândia
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No sábado e domingo se-
rá das 12h às 22h. Mais que 
um festival gastronômico, 
o evento une sabores e so-
lidariedade.

Durante os quatro dias 
de evento, o público po-
derá aproveitar uma pro-
gramação completa, com 
música ao vivo, espaço 

kids e uma grande diver-
sidade gastronômica que 
promete agradar todos os 
paladares.

O grande destaque será 

o morango — servido em 
versões que vão dos clás-
sicos doces gourmet, como 
fondue, churros rechea-
dos, espetos com choco-
late belga e milk-shakes, 
até tortas, bolos e briga-
deiros. Para os fãs de no-
vidades, sobremesas cria-
tivas e combinações inusi-
tadas com a fruta prome-
tem surpreender pelo sa-
bor e apresentação.

Outra novidade é o cam-
peonato de chopp “Vira Vi-
ra”, uma disputa divertida 
em que vence quem con-
seguir virar o copo primei-
ro. “Além de muita comi-
da boa e música, queremos 
proporcionar momentos 
de descontração e intera-
ção entre o público — e o 
campeonato de chopp é 
sempre um sucesso”, des-
taca Cláudio Campeão, or-
ganizador do evento.

Os apaixonados por 
hambúrguer também terão 
vez: o evento traz uma ver-
dadeira batalha de burgers 
artesanais, com opções que 
vão desde os clássicos até 
versões autorais, prepara-
dos com blends de carnes 
selecionadas, pão brioche, 
queijo e acompanhamen-
tos exclusivos.

O público poderá degus-
tar uma seleção especial de 
chopps artesanais e tradi-
cionais, servidos sempre 
gelados, com estilos que 
vão do pilsen ao IPA.

Além da gastronomia e 
da música, o festival conta 
com área de expositores de 
produtos artesanais, ideal 
para quem busca presen-
tes e lembranças, tudo em 
um ambiente coberto, se-
guro e acolhedor, prepara-
do para receber famílias, 
casais e grupos de amigos.

A Prefeitura de Horto-
lândia alertou que em-
preendedores e lojistas fi-
quem atentos com um gol-
pe sobre a taxa de regula-
rização sanitária que tem 
sido aplicado. A prefeitu-
ra esclarece que a supos-
ta taxa é fraude.

 De acordo com a Secre-
taria de Saúde, golpistas 
têm feito a cobrança da ta-
xa junto a empresas e co-
mércios. O contato é feito 
por e-mail e telefone.

Os golpistas também têm 
atuado presencialmente 
por meio de visitas a em-
presas e estabelecimentos. 
Em tais situações, os gol-
pistas se fazem passar por 

fiscais de Vigilância Sanitá-
ria, vestindo uniformes fal-
sos. Na abordagem, eles fa-
zem a cobrança da suposta 
taxa junto a empresários e 
comerciantes. A Prefeitura 
de Hortolândia alerta que 
a referida taxa não existe, 
e portanto não é feita a co-
brança da mesma.

A Secretaria de Saúde 
orienta para que empre-

sários e comerciantes não 
façam o pagamento da su-
posta taxa aos golpistas. A 
secretaria recomenda ain-
da aos empreendedores 
que, porventura, tenham 
sofrido o golpe para que re-
gistrem boletim de ocor-
rência na Polícia Civil.

A Vigilância Sanitária de 
Hortolândia reforça para a 
população que, desde ju-

lho deste ano, os agentes do 
órgão utilizam novos cole-
tes de identificação na cor 
preta durante ações de fis-
calização.

As vestimentas têm es-
critas as palavras “Autori-
dade Sanitária” nas costas. 
Já na parte frontal, perto do 
peito, os coletes trazem as 
palavras “Vigilância em 
Saúde” e o brasão do mu-

nicípio. Além do colete, os 
fiscais sanitários do muni-
cípio são identificados por 
meio de credenciais com 
nome e foto.

Em caso de dúvidas, ou 
para mais orientações, em-
presários e lojistas podem 
entrar em contato com a 
Secretaria de Saúde por 
meio do telefone (19) 3965-
1400, ramal 8642. 

Prefeitura de Hortolândia alerta sobre fraude 
na cobrança de taxa de regularização sanitária

golpe CONSTATADo
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Município apresentou seis projetos no 9º Prêmio Ação pela Água, realizado pelo Consórcio PCJ e recebeu certificado 
de participação pelo conjunto das ações voltadas à sustentabilidade e preservação dos recursos hídricos e naturais

Hortolândia vai ao ‘Oscar da Água’ 
e destaca protagonismo ambiental

Secretária diz que governo entende que desenvolvimento e sustentabilidade caminham juntos

divulgação

Hortolândia mais uma 
vez mostrou que a pauta 
ambiental é prioridade. O 
município recebeu certi-
ficação de participação no 
“Oscar da Água”, durante o 
evento “Cine Pelas Águas”, 
realizado na terça-feira (14), 
no Shopping Villa Multi-
mall, em Santa Bárbara 
d’Oeste, em comemoração 
aos 36 anos do Consórcio 
PCJ. A cerimônia marcou 
também o anúncio dos fi-
nalistas do 9º Prêmio Ação 
pela Água – “Segurança Hí-
drica é nossa Meta Global: 
Juntos pelos ODS”, conside-
rado o “Oscar da Água” das 
Bacias PCJ.

Hortolândia inscreveu 
seis projetos de grande im-
pacto socioambiental: “Co-
nhecendo Nossas Nascen-
tes”, “Construção Sustentá-
vel e Boas Práticas de Uso 
Público” (Paço Municipal), 
“Controle das Leucenas”, 
“Microflorestas Urbanas”, 
“PEVs – Pontos de Entrega 
Voluntária de Materiais Re-
cicláveis” e “Contribuição 
para Revitalização do Ribei-
rão Quilombo”. Embora não 
tenham avançado para a fi-
nal, os trabalhos foram re-
conhecidos pela comissão 
julgadora pela qualidade 
técnica e pela contribuição 
efetiva à sustentabilidade e 
à gestão hídrica da região e 
integrará o caderno de re-
sumos dos projetos da no-
va edição do Prêmio e será 
lançado durante a Cerimô-
nia de Premiação dos ven-

cedores, que acontecerá no 
dia 28 de novembro de 2025, 
no Jardim Botânico Planta-
rum, em Nova Odessa.

A secretária de Meio Am-
biente, Eliane Nascimento, 
que representou o municí-
pio na solenidade, acom-
panhada de técnicos e ser-
vidores municipais, desta-
cou a pluralidade das ações 
e o olhar inovador que tem 
guiado as políticas ambien-
tais de Hortolândia.

“Nossos projetos dialo-
gam com as principais me-
tas dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel (ODS) e traduzem a vi-
são de um governo que en-
tende que desenvolvimen-
to e sustentabilidade ca-
minham juntos. Estamos 

cuidando das nossas nas-
centes, reflorestando áreas 
urbanas, modernizando a 
gestão de resíduos e valo-
rizando o meio ambiente 
como eixo de transforma-
ção social e econômica. Es-
sa certificação é um reco-
nhecimento coletivo — de 
toda uma equipe que acre-
dita que é possível transfor-
mar o presente para garan-
tir um futuro mais verde”, 
ressaltou Eliane.

Nos últimos anos, Hor-
tolândia tem se consolida-
do como um dos principais 
polos de inovação ambien-
tal da Região Metropolita-
na de Campinas (RMC). O 
município investe em ações 
estruturantes que combi-
nam tecnologia, educação 

ambiental e preservação 
dos recursos naturais. En-
tre os avanços, estão a cria-
ção de novas áreas verdes, 
o fortalecimento dos pro-
gramas de coleta seletiva, o 
monitoramento de nascen-
tes e a ampliação de espa-
ços de uso sustentável, co-
mo o Parque Socioambien-
tal Irmã Dorothy Stang e 
o Observatório Ambiental 
Parque Escola.

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos), que trans-
formou a bandeira ambien-
tal em um dos pilares de 
sua gestão, destacou o pa-
pel da prefeitura como ar-
ticuladora de políticas pú-
blicas que envolvem toda a 
sociedade no cuidado com 
o meio ambiente.

“Hortolândia vive um 
novo momento. Cuidar 
da cidade é também cui-
dar da nossa água, das ár-
vores, dos rios e das pes-
soas. O meio ambiente es-
tá no centro das nossas de-
cisões, porque entendemos 
que só haverá futuro se ele 
for sustentável. Essa men-
ção honrosa mostra que es-
tamos no caminho certo — 
com ações práticas, com-
promisso coletivo e um go-
verno que acredita no po-
der da transformação am-
biental”, afirmou o prefeito.

BOAS PRÁTICAS
O Prêmio Ação pela 

Água, promovido desde o 
ano 2000 pelo Consórcio 
PCJ, é considerado uma das 

mais importantes iniciati-
vas de valorização de boas 
práticas em sustentabilida-
de no país. A edição de 2025 
bateu recorde de inscrições, 
com 178 projetos habilita-
dos, demonstrando a cres-
cente mobilização das cida-
des e instituições públicas e 
privadas das Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí (PCJ) em torno da segu-
rança hídrica.

O evento “Cine Pelas 
Águas”, além de celebrar 
as mais de três décadas de 
história do Consórcio PCJ, 
proporcionou uma viagem 
no tempo, com a exibição 
de produções audiovisuais 
que retratam momentos 
históricos da entidade e re-
forçam o compromisso co-
letivo pela gestão sustentá-
vel dos recursos hídricos.

O reconhecimento con-
cedido a Hortolândia refor-
ça o protagonismo do mu-
nicípio em temas ligados à 
sustentabilidade e à inova-
ção ambiental. Para a ad-
ministração municipal, o 
prêmio simboliza não ape-
nas o reconhecimento téc-
nico, mas também o com-
promisso de uma cidade 
que cresce de forma pla-
nejada, respeitando seus 
ecossistemas e investindo 
na qualidade de vida das 
próximas gerações.

“Quando falamos em 
sustentabilidade, falamos 
em legado. E Hortolândia 
está construindo o seu, 
com projetos que inspiram, 
educam e transformam”, 
concluiu a secretária Elia-
ne Nascimento.
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A Rede Decisão, reconhe-
cida por seu modelo educa-
cional baseado em ensino 
forte, acolhimento e autono-
mia, anunciou oficialmente 
a ampliação de sua unida-
de em Hortolândia. O pro-
jeto, apresentado no fim de 
setembro em evento reali-
zado no Cinema do Shop-
ping Hortolândia, marca 
uma nova fase da institui-
ção, que completa 10 anos de 
atuação na cidade e consoli-
da sua presença como uma 
das referências em educação 
na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC).

A diretora da unidade, 
Neliani Fernandes, apre-
sentou à comunidade esco-
lar, autoridades e convida-
dos os detalhes da amplia-
ção, que representa um in-
vestimento significativo no 
futuro da educação horto-
landense. A expansão prevê 
a construção de mais 2.273 
m², elevando a área total do 
colégio para 6.174 m², com 
ambientes modernos, am-
plos e funcionais. A nova 
estrutura está sendo plane-
jada para atender a deman-
da crescente de famílias da 
região e oferecer mais con-
forto, espaço e inovação pe-
dagógica aos estudantes a 
partir de 2027.

Rede Decisão anuncia expansão da unidade de Hortolândia

Com nova estrutura, escola enfatiza educação de 
qualidade e comemora liderança do ENEM no município

divulgação

crescimento histórico
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“Crescemos, inovamos e 
conquistamos as melhores 
posições, sempre com a for-
ça da nossa equipe e a con-
fiança das famílias”, desta-
cou Neliani. “Esta expan-
são é a prova de que nos-
sa história de ensino for-
te e acolhimento está ape-
nas começando em Horto-
lândia. Estamos investindo 
em um futuro onde mais 
crianças e jovens possam 
construir seus sonhos com 
uma base sólida”.

Desde sua chegada a Hor-
tolândia, em 2016, a unida-
de tem sido um símbolo de 
transformação educacional. 

O colégio iniciou suas ativi-
dades com 103 alunos e 28 
colaboradores. Hoje, aco-
lhe mais de 660 estudantes 
e 540 famílias, oferecendo 
educação integral da infân-
cia ao ensino médio, com 
foco no desenvolvimento 
humano e acadêmico.

A expansão da Rede De-
cisão em Hortolândia tam-
bém reflete o crescimento e 
a vitalidade do próprio mu-
nicípio, que se destaca por 
seus investimentos em in-
fraestrutura, tecnologia e 
qualidade de vida. 

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) partici-

pou do evento e parabe-
nizou a direção da escola 
pelo compromisso contí-
nuo com a excelência.

“A ampliação do Co-
légio Decisão é um sinal 
muito positivo do que es-
tamos vivendo em Horto-
lândia. O crescimento da 
cidade atrai investimentos 
da iniciativa privada e for-
talece nosso compromis-
so com uma educação de 
qualidade. A Rede Deci-
são é um exemplo de ins-
tituição que acredita no 
potencial da nossa popu-
lação e ajuda a formar o 
futuro de Hortolândia. Is-

so mostra que estamos no 
caminho certo — com de-
senvolvimento, oportuni-
dades e qualidade de vida 
para todos”, afirmou Zezé.

Com 41 anos de história 
na educação brasileira, a 
Rede Decisão se consoli-
dou como uma das prin-
cipais redes do país, com 
mais de 12.500 estudantes 
distribuídos em 24 unida-
des. Em Hortolândia, a uni-
dade é motivo de orgulho 
local: pelo 9º ano conse-
cutivo, o colégio mantém 
o melhor desempenho no 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) na cidade.

“Os resultados compro-
vam a eficácia de uma me-
todologia que equilibra 
acolhimento e alta perfor-
mance acadêmica. Em to-
da a Rede Decisão, mais de 
1.200 alunos foram aprova-
dos nas maiores universi-
dades do Brasil, média de 
606 pontos no ENEM 2024, 
superando em mais de 60 
pontos a média nacional. A 
excelência alcançada é re-
sultado de um trabalho co-
letivo que valoriza o prota-
gonismo dos estudantes e 
a formação integral. Acre-
ditamos que educar vai 
além do conteúdo. Envol-
ve preparar jovens para a 
vida, para o mundo e para a 
convivência. Nosso propó-
sito é formar cidadãos au-

tônomos, empáticos e com-
prometidos com o bem co-
mum”, afirmou Neliani.

A expansão da unidade 
de Hortolândia simboliza 
mais que um avanço ins-
titucional — representa a 
confiança da Rede Deci-
são no potencial do muni-
cípio e no crescimento de 
sua comunidade. A esco-
la tem atuado como par-
ceira da cidade na forma-
ção de novas gerações, es-
timulando o pensamen-
to crítico, a responsabili-
dade social e o amor pelo 
conhecimento.

SETOR PRIVADO
O projeto de ampliação 

também reforça a impor-
tância do setor educacional 
privado no desenvolvimen-
to local, ao criar empregos, 
movimentar a economia e 
elevar o padrão da oferta 
educacional na região. “O 
investimento da Rede Deci-
são é um marco para Hor-
tolândia. Demonstra que o 
setor educacional está cres-
cendo junto com a cidade, 
com planejamento e visão 
de futuro”, destacou o pre-
feito Zezé Gomes.

Com a nova estrutura, a 
escola se prepara para os 
próximos anos mantendo 
viva sua essência: acolher 
para ensinar, ensinar para 
transformar.



INVESTIGAÇÃO POLICIAL

Polícia Civil apura possível retaliação do crime organizado contra apreensão de drogas na cidade; câmeras de segurança 
flagraram exato momento em que um motociclista parou em frente ao imóvel e efetuou vários disparos antes de fugir

A residência de um guar-
da civil municipal de Mon-
te Mor foi alvo de crimi-
nosos na madrugada des-
ta terça-feira (14). Câme-
ras de segurança registra-
ram o momento em que um 
motociclista para em frente 
ao imóvel e realiza diversos 
disparos de arma de fogo.

De acordo com as ima-
gens, o atirador para a mo-
to, efetua os tiros e foge em 
seguida. Os projéteis atingi-
ram o portão da casa, perfu-
rando a estrutura e alcan-
çando as paredes internas 
do imóvel, além de danifi-
carem um veículo que esta-
va estacionado na garagem.

Equipes da GCM foram 
acionadas logo após o ata-

que e isolaram a área para a 
realização de perícia técni-
ca. A Polícia Científica este-
ve no local e recolheu cáp-
sulas e vestígios que podem 
auxiliar na identificação do 
autor dos disparos.

Segundo os agentes que 
preferem não se identificar, 
relatam que a possível mo-
tivação seria uma retalia-
ção do crime organizado 
às apreensões de grandes 
quantidades de entorpe-
centes no município. 

O caso foi registrado na 
Delegacia de Polícia Civil 
de Monte Mor, que assu-
miu as investigações. Os 
agentes devem analisar 
as imagens de segurança 
e ouvir testemunhas para 
tentar localizar o suspeito. 
Até o momento, ninguém 
foi preso.Projéteis atingiram portão, paredes internas e carro estacionado na garagem do agente de segurança

Casa de guarda municipal é alvo de 
tiros e acende alerta em Monte Mor

As operações da Defe-
sa Civil durante o perío-
do de estiagem deste ano 
em Monte Mor derruba-
ram em 68,4% o número 
de queimadas registradas 
no município. O levanta-
mento, realizado pelo ór-
gão municipal, com base 
em dados do Programa de 
Monitoramento de Quei-
madas do INPE (BDQuei-
madas), aponta que entre 

1º de maio e 30 de setem-
bro deste ano, foram con-
tabilizados 60 focos de in-
cêndio, contra 190 no mes-
mo período de 2024.

De acordo com o secre-
tário de Defesa Civil, Da-
niel Honorato, o resulta-
do é fruto de um conjunto 
de ações de prevenção, fis-
calização e conscientiza-
ção ambiental. “Isso tudo 
faz diferença no resultado 
final. A expressiva queda 
nos registros de incêndios 
evidencia o avanço das po-

líticas públicas voltadas à 
prevenção e ao combate às 
queimadas no município. 
Vale ressaltar a importân-
cia da continuidade dessas 
ações, bem como do enga-
jamento de todos, para que 
os índices se mantenham 
em declínio nos próximos 
anos”, destacou.

Entre as iniciativas im-
plementadas em 2025 es-
tá a criação do Plano de 
Contingência Munici-
pal, por meio do Decreto 
6.618/2025, que estruturou 

protocolos de resposta rápi-
da e integração entre os ór-
gãos públicos. Além disso, 
o número de campanhas 
educativas saltou de 16 em 
2024 para 40 neste ano, am-
pliando o alcance das ações 
junto à população.

O trabalho conjunto en-
tre a Defesa Civil, a prefei-
tura e instituições parcei-
ras reforçou a importân-
cia da participação comu-
nitária na preservação am-
biental, segundo avaliação 
do município. 

Monte Mor derruba em 68% registros de queimadas em 2025

Foram 60 focos de incêndio neste ano, 
contra 190 no mesmo período de 2024
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REPRODUÇÃO

O 2º Feirão de Empre-
gos, promovido pela Pre-
feitura de Hortolândia, 
terá a participação de 70 
empresas, que juntas irão 
disponibilizar 3.000 vagas 
de trabalho. O feirão será 
no dia 24 deste mês, das 
9h às 16h, na Estação Ci-
dadania de Esportes De-
putado Luiz Lauro Filho, 
localizada na Rua João 
Guimarães Rosa, 242, no 
Jardim Amanda.

Para quem quiser parti-
cipar, a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Inova-
ção recomenda fazer a ins-
crição antecipada no por-
tal da prefeitura. A inscri-
ção é para agilizar a pro-
cura das vagas de emprego 
desejadas durante o even-
to. Quem não conseguir se 
inscrever, também poderá 
participar do feirão. 

A secretaria também 
orienta o público a trazer 
o currículo em formato di-
gital no celular. Para quem 
trouxer o currículo em pa-
pel, uma equipe da secre-
taria fará a digitalização do 
currículo na hora.

Nacional de Aprendizagem 
Comercial), Senai (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial) e OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil).

 Em comemoração ao 
Dia da criação da ONU (Or-
ganização das Nações Uni-
das), que será justamente 
na data do feirão, have-
rá palestras sobre os ODS 
(Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável), preco-
nizados pelo organismo in-
ternacional. 

A Secretaria de Inclusão 
e Desenvolvimento So-
cial irá cadastrar pessoas 
que queiram fazer cursos 
ministrados pela própria 
pasta. O feirão também 
terá food trucks. A 1ª edi-
ção do feirão foi realiza-
da em julho deste ano. Na 
ocasião, foram atendidas 4 
mil pessoas.

RODA DA ECONOMIA
O secretário de Desen-

volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, Dimas Corrêa Pá-
dua, destaca a importân-
cia do feirão para a cidade.

“O feirão reflete o cres-
cimento do país e da re-
gião. Podemos observar 
que a roda da economia 
está azeitada, funcionan-
do muito bem. A prefeitura 
tem feito um trabalho forte 
para articular o crescimen-
to de Hortolândia e da re-
gião. Isso se concretiza nas 
vagas de emprego que se-

rão oferecidas pelas empre-
sas participantes, a maioria 
delas instaladas na cidade. 
O feirão é fundamental pa-
ra calibrar as vagas oferta-
das às pessoas desempre-
gadas ou que querem mu-
dar de emprego. O primei-
ro feirão trouxe um resul-
tado importante para a ci-
dade. Isso foi demonstrado 
no Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados), do governo fe-
deral. Os dados de julho e 
agosto deste ano mostra-
ram que 666 vagas de tra-
balho foram ocupadas. Re-
sultado excelente para os 
trabalhadores e as traba-
lhadoras da nossa cidade”, 
destaca o secretário Dimas 
Corrêa Pádua.

Entre as empresas que 
estarão no 2º Feirão de 
Empregos de Hortolân-
dia estão Adere (partici-
pou do 1º Feirão), Belgo 
(participou do 1º Feirão), 
CAF (participou do 1º Fei-
rão), EMS (participou do 
1º Feirão), Greenbrier Ma-
xion (participou do 1º Fei-
rão), Honda (participou 
do 1º Feirão), Leroy Mer-
lin (participou do 1º Fei-
rão), Mercado Livre (par-
ticipou do 1º Feirão), Safe-
tline (participou do 1º Fei-
rão), Wickbold (1º Feirão), 
Ambev, Auster, Callbeck, 
Coca-Cola, Decamp, Ho-
pi Hari, Prestpack, Saveg-
nago, Solven, Tecnoperfil 
e Unasp.

2º Feirão de Empregos de Hortolândia 
vai disponibilizar cerca de 3 mil vagas

Prefeitura promove evento no dia 24 deste mês, 
das 9h às 16h, na Estação Cidadania de Esportes
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Para facilitar o acesso 
ao feirão, a Secretaria de 
Mobilidade Urbana irá 
oferecer transporte gra-
tuito até o local. O públi-
co poderá utilizar a linha 
circular de ônibus muni-
cipal 3.31 – Jd. Amanda II/
Centro (via Unasp), cuja 
partida é do Terminal Me-
tropolitano, localizado na 
Avenida Santana.

A pasta destaca que o fei-
rão irá oferecer oportuni-
dades para pessoas de di-
ferentes faixas etárias. As 

70 empresas participantes 
irão disponibilizar empre-
gos para candidatos com 
os vários níveis de forma-
ção: Ensinos Fundamen-
tal, Médio, Técnico e Su-
perior. Serão oferecidas va-
gas nas modalidades efe-
tivo, estágio, temporário, 
Jovem Aprendiz, Primeiro 
Emprego e PCDs (Pessoas 
Com Deficiência).

Por falar em PcDs, o fei-
rão terá um espaço especí-
fico para esse público, que 
irá dar orientações e apoio 

e direcionar os PCDs aos 
estandes das empresas com 
vagas para eles.

RECICLAGEM PROFISSIONAL
O feirão também será 

o momento propício pa-
ra quem procura empre-
go fazer reciclagem profis-
sional. O evento terá pro-
gramação de palestras rá-
pidas, que serão ministra-
das por entidades como Se-
brae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), Senac (Serviço 



Um motorista ficou feri-
do após perder o controle 
do veículo e colidir contra 
um poste na manhã desta 
quarta-feira (15), na rotató-
ria do Portal Greco-Roma-
no, em Paulínia. O impac-
to foi tão forte que o pos-
te acabou partido ao meio.

De acordo com a Guarda 
Municipal, o condutor se-
guia pela Avenida Antônio 
Batista Piva quando sofreu 
um mal súbito ao se apro-
ximar da rotatória. Com is-
so, perdeu o controle da di-
reção e acabou atingindo o 
poste de energia elétrica.

O motorista foi socorri-
do com dores no peito e no 
abdômen, provocadas pe-
lo acionamento do cinto 
de segurança e do airbag. 
Ele foi encaminhado a uma 

Motorista sofre mal súbito, colide e 
derruba poste em avenida de Paulínia

Após mal súbito, motorista foi socorrido com dores no peito e no abdômen

divulgação

Rotatória do Portal

n Uma carreta tombou e ficou presa ao tentar fazer 
uma curva na Rodovia Jornalista Francisco Aguirre 
Proença (SP-101), em Monte Mor, na tarde desta quar-
ta-feira (15). Apesar do susto, ninguém ficou ferido. De 
acordo com informações da concessionária Rodovias 
do Tietê, responsável pelo trecho, o acidente ocorreu 
na altura do km 22 da rodovia. A carreta tombou du-
rante uma manobra e a carga acabou bloqueando a 
faixa 2 e o acostamento. Com a interdição parcial, o 
tráfego passou a fluir apenas pela faixa da esquerda, o 
que exigiu atenção redobrada dos motoristas que tra-
fegavam pelo local. Equipes da concessionária foram 
acionadas e realizaram o atendimento da ocorrência, 
além de sinalizar a via para evitar novos acidentes.

Carreta tomba e bloqueia 
a SP-101 em Monte Mor

fechamento parcial

divulgação

NOVA OPERAÇÃO

Policiais militares encontraram entorpecentes e bebidas irregulares no Parque 
São Jerônimo e três homens foram detidos após tentativa de fuga e de descarte 
de drogas; garrafas apresentavam lacres rompidos e líquido com cor alterada

O Batalhão de Ações Es-
peciais de Polícia (Baep) 
apreendeu drogas e bebi-
das destiladas falsifica-
das durante uma opera-
ção nesta terça-feira (14), 
no bairro Parque São Je-
rônimo, em Americana. A 
ação ocorreu na Rua Júlio 
Justi, após a equipe flagrar 
uma possível transação de 
entorpecentes em frente a 
um comércio de bebidas.

De acordo com a PM, ao 
perceber a aproximação da 
viatura, um homem que 
comprava drogas fugiu de 
motocicleta pela Rua Emí-

lio Colombo, desobede-
cendo à ordem de parada. 
Os policiais retornaram ao 
estabelecimento e encon-
traram três indivíduos no 
local. Um deles, identifi-
cado como R.B.B.F.S., de 
23 anos, correu para o ba-
nheiro e tentou se trancar. 
Outros dois — M.M.T., de 
17 anos, e W.R.S.T., de 22 — 
relutaram em abrir a ade-
ga, mas acabaram permi-
tindo a entrada da equipe.

Durante as buscas, os 
agentes encontraram uma 
sacola com drogas dentro 
do banheiro. Segundo a 
corporação, R.B.B.F.S. ten-
tava jogar os entorpecen-
tes na privada no momen-

to da abordagem. Também 
foram apreendidos com os 
suspeitos R$ 407,00 em di-
nheiro, oito pinos de crack, 
seis papelotes de “ice” e 
cinco porções de cocaína, 
além de celulares e maqui-
ninhas de cartão.

Em vistoria ao restante 
do imóvel, os policiais lo-
calizaram diversas garra-
fas de bebidas destiladas 
com indícios de adulte-
ração, como selos fiscais 
colados, lacres rompi-
dos, coloração divergen-
te e variação na quanti-
dade de líquido.

Ao todo, foram apreen-
didos 20 porções de cocaí-
na, 126 porções de maco-

nha tipo “ice”, 132 pinos de 
crack, sete celulares, qua-
tro maquininhas de car-
tão, um caderno de ano-
tações e R$ 1.442,00 em es-
pécie. Também havia de-
zenas de garrafas de bebi-
das de marcas conhecidas, 
entre elas Jack Daniel’s, 
Red Label e Ciroc.

Os suspeitos foram en-
caminhados ao Plantão 
Policial de Americana, 
onde a ocorrência foi re-
gistrada. O caso foi apre-
sentado à Polícia Civil, 
que investigará a origem 
das bebidas adulteradas e 
a possível ligação do gru-
po com o tráfico de dro-
gas na região.

Policiais do Baep localizaram porções de cocaína, maconha e crack junto às bebidas

Baep apreende drogas 
e bebidas adulteradas 
em adega de Americana
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Um homem de 27 
anos foi preso em fla-
grante por tráfico de 
drogas nesta terça-feira 
(14), na Rua São Nicolau, 
no Jardim Nossa Senho-
ra do Carmo, em Ame-
ricana. A ação ocorreu 
durante patrulhamento 
de rotina da Polícia Mili-
tar em uma adega. O co-
mércio estava irregular 
e acabou lacrado.

De acordo com o bo-
letim de ocorrência, a 
equipe policial avistou 
o suspeito saindo de 
uma adega em atitude 
suspeita e se dirigindo 
a uma motocicleta esta-
cionada nas proximida-
des. Ao receber ordem 
de parada, o homem 
fugiu correndo, carre-
gando uma mochila nas 
costas, o que levantou 
ainda mais a suspeita 
dos agentes.

Durante a persegui-
ção, o indivíduo abando-
nou a mochila e tentou 
retornar à adega, mas foi 
alcançado e detido pelos 
policiais. No interior da 
mochila, os agentes en-
contraram uma grande 
quantidade de entorpe-
centes de diferentes ti-
pos e embalagens.

A apreensão incluiu 
50 papelotes e 69 pi-
nos de cocaína, 32 por-
ções de maconha, 51 de 
crack e 21 porções de 
substância conhecida 
como “Dry”. O material 
foi recolhido e encami-
nhado à perícia.

Ainda durante a ação, 
a equipe abordou ou-
tras pessoas que esta-
vam dentro da adega. 
Com um dos indivíduos, 
foram encontrados R$ 
1.860 em dinheiro. No 
interior do estabeleci-
mento, os policiais lo-
calizaram mais R$ 472 
e oito aparelhos celula-
res, todos apreendidos.

A Vigilância Sanitária 
foi acionada para visto-
riar o local e, após inspe-
ção, determinou a lacra-
ção da adega, que ope-
rava de forma irregular.

O caso foi apresen-
tado na Central de Po-
lícia Judiciária (CPJ) de 
Americana. As drogas, 
o dinheiro e os celulares 
permaneceram apreen-
didos, e o homem iden-
tificado como A.R.E., 
de 27 anos, foi autuado 
e permaneceu preso à 
disposição da Justiça. 

| Cézar Oliveira

Homem é preso por 
tráfico e comércio é 
lacrado em Americana

Polícia Militar tirou de circulação 69 pinos de 
cocaína, 32 porções de maconha e 51 de crack

Cézar Oliveira  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

unidade de saúde da cida-
de, onde recebeu atendi-
mento médico.

Por conta do acidente, 
a Avenida Antônio Batista 
Piva precisou ser interdita-
da no sentido bairro. O blo-
queio causou congestiona-
mento e lentidão no trânsito 

da região durante a manhã.
A CPFL Paulista infor-

mou que equipes foram 
acionadas e trabalharam 
no local para restabelecer 
a rede elétrica. A conces-
sionária declarou ainda 
que os serviços de substi-
tuição de poste devem ser 

concluídos o mais breve-
mente possível.

Após a remoção do veí-
culo, que estava com a do-
cumentação regular, o trá-
fego começou a ser liberado 
gradualmente. Um guincho 
foi utilizado para retirar o 
carro da via.



Você pode qualifi-
car as pessoas com 
muitos adjetivos. 

Adjetivos que elogiam, ad-
jetivos que criticam, adje-
tivos que pouco acrescen-
tam à verdadeira nature-
za do ser humano. Quan-
do uma pessoa morre os 
bons adjetivos são costu-
meiramente lembrados e 
divulgados. Neste momen-
to é nosso dever dar pelo 
menos um adjetivo à Ma-
rie Rose Gebara Maluf, que 
morreu no último dia 13 de 
março de 2015. 

Felizmente nossa escolha 
foi fácil. Dona Rose, como 
era popularmente chamada 
pelos funcionários, empre-
sários ou gente da cidade, 
foi uma mulher de garra. 

Era viúva de um grande 
empresário e cidadão, cha-
mado Fuad Assef Maluf, o 
“Fufo”. E empresária – ad-
ministradora da empresa 
criada por seu esposo.

Fuad, que morreu no 
dia 29 de junho de 1989, 
deixou a esposa e as filhas 
Rita de Cássia, Fernanda 
Aparecida e Flávia Helena. 
Até esse momento Rose era 
uma simples dona de casa. 
Depois da partida do espo-
so viu-se perdida e isolada 
no mundo que a cercava. 
Um mundo estranho, hos-
til, incerto. Daí em dian-
te, tinha que cuidar da fa-
mília e da fábrica. Cuidar 
da fábrica ou desistir de-
la. Sua experiência era ze-
ro. Tinha tudo para errar 
e jogar fora o patrimônio 
construído pelo esposo.

Rose porém foi à luta 
com muita garra. Foi se 
ajustando ao ritmo de tra-
balho de uma grande em-
presa e aos poucos ganhan-
do confiança e estima de 
funcionários e empresas 
fornecedoras e comprado-
ras. No ano de 2008 a em-
presa por ela dirigida ga-
nhou o prêmio SESI Quali-
dade de Trabalho. 

Vinte e cinco anos de-
pois, a Textil Assef Maluf 
respirava com muita saú-
de. Estava 100% profissio-
nalizada. 

Rose tinha vencido. Co-
mo uma formiguinha, gal-
gou degrau por degrau da 
fábrica, até chegar ao ponto 
que chegou. Deixou a vida 
como uma vencedora, com 
um legado promissor para 
seus herdeiros – três filhas 
e seis netos. Deixou a em-
presa com uma marca de 
prestígio no mercado de te-
cidos técnicos. 

Um nome fortalecido, 
depois de herdado. 

ORIGENS
Marie Rose Gebara Ma-

luf nasceu na cidade de Da-
masco, na Síria, no dia 2 de 
setembro de 1940. Veio com 
a família para o Brasil em 
1946. No Rio de Janeiro sua 
família construiu um im-
pério comercial, cuja pro-
paganda era transmitida 
pelo rádio para todo o País. 
Foi lá que Fuad conheceu 
a Rose e a transformou em 
sua esposa. 

O casal morou por mui-
tos anos na rua Dom Barre-
to, nas imediações do Gru-
po Escolar Professor “An-
dré Rodrigues de Alkmin”. 
O tempo de namoro e noi-
vado não foi suficiente para 
conhecer bem o tempera-
mento de sua cara-metade. 
O tempo de casada, mos-
trou-lhe, aos poucos, quem 
era e o que se tornou Fuad. 

Um a  u n a n i m id ade 
transformou Fuad no em-
presário de vanguarda de 
Sumaré. Era um cidadão 
que vivia à frente de seu 
tempo, preocupado não só 
em construir uma empre-
sa sólida, mas também em 
devolver parte de seus ga-

nhos em benefícios para as 
classes sociais menos favo-
recidas da sociedade.

Depois de Fuad, e na 
fábrica, Rose acabou se-
guindo os mesmos passos 
do marido. Manteve com 
mãos de ferro o empreen-
dimento e ajudou como pô-
de um número incontável 
de pessoas e entidades so-
ciais, culturais e filantrópi-
cas de Sumaré. 

SENAI E SESI
Fuad Assef Maluf foi o 

cidadão de Sumaré que 
mais lutou pela instalação 
de uma unidade do SENAI 
em Sumaré. Não viveu pa-
ra ver esse melhoramen-
to em nossa cidade. Rose 
viu e comemorou sua che-
gada. Alguns dias antes de 
sua inauguração foi infor-
mada por Paulo Skaf, presi-
dente da FIESP-CIESP, que 
o empreendimento não re-
ceberia o nome de seu es-
poso, por questões buro-
cráticas. Mas o empreen-
dimento seguinte, o SENAI, 
teria o nome de Fuad Assef 
Maluf. Foi o que aconteceu.

No dia da inauguração, 
a ROSE e o FUAD foram os 
nomes mais pronunciados 
na solenidade. O SENAI de 
Sumaré é hoje o maior em-
preendimento do gênero 
em nosso município. 

Assim como o esposo, 
Rose foi uma batalhadora 
das causas sociais e eco-
nômicas do município. Por 
muito tempo foi o elo de li-
gação das indústrias locais 
com a FIESP-CIESP. Parti-
cipou do SINDITEC, o sin-
dicato representativo das 
indústrias têxteis da região. 

Por outro lado, Rose não 
se descuidou do trabalho 
iniciado pelo esposo. Aju-
dou e ampliou o auxílio às 

entidades sociais, culturais 
e filantrópicas de Sumaré 
e região. Só que essa aju-
da continuou a ser feita nos 
mesmos padrões do mari-
do – sem nenhuma divul-
gação. Consegue-se saber 
da ajuda da TEXTIL ASSEF 
MALUF através dos benefi-
ciários, que não são poucos 
– Instituto de Promoção do 
Menor de Sumaré, Instituto 
Boldrini, APAE, Grupo Es-
pírita “Wadih Abrahão Fi-
lho”, Rotary Club de Suma-
ré, Loja Maçônica Deus Jus-
tiça e Amor, Instituto de Pro-
moção do Menor de Suma-
ré, Casa de Apoio Antônio 
Garcia Costa, Médicos Sem 
Fronteiras, Associação Pró-
-Memória de Sumaré... e ou-
tras que ainda não sabemos. 

- Quanto mais eu aju-
do o próximo, mais força 
adquiro para continuar 
a vida – disse ela certa vez 
a uma revista. 

TROFÉU FUFO
Depois da morte de 

Fuad, a ACIAS – Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Sumaré 
instituiu o prêmio TROFÉU 
FUFO, que rende homena-
gem às empresas, profissio-
nais liberais e entidades as-
sistenciais que se destaca-
ram no ano. Com regula-
ridade, e por muitos anos, 
Rose foi a madrinha e prin-
cipal personagem da entre-
ga dos troféus escolhidos 
com rigor pela ACIAS.

As primeiras edições, 
realizadas no antigo Res-
taurante Milenita, reuniam 
pouco mais de 100 convida-
dos. As últimas, realizadas 
na sede social do Clube Re-
creativo Sumaré, reuniram 
mais de 500 convidados. Os 
convites são disputadíssi-
mos e a honraria conferi-

Marie Rose Gebara Maluf

Rose durante cerimônia do Troféu Fufo

Marie Rose Gebara Maluf

Folclore Sumareense

Cobertores
Aristides Moranza foi o quinto prefeito de Suma-

ré. Era um governante populista, sempre pronto a 
atender pedidos feitos pela população mais simples, 
que era recebida sem cerimônia em seu gabinete 
de trabalho. Não foi à toa que por muito tempo foi 
chamado de “pai dos pobres” de Sumaré. 

Depois de terminar seu mandato como Prefeito, 
“Tide”, como era conhecido, continuou em campa-
nha pelo município, visando ganhar uma segun-
da eleição. Nessa altura, quem governava a cida-
de era João Smânio Franceschini. Seu vice-prefei-
to era Euclides Miranda, conhecido popularmen-
te como “Tide Miranda”.

Uma campanha custa dinheiro e o Tide Moranza 
precisava de muito dinheiro para ela. Como tinha 
recursos limitados, procurava gastar com modera-
ção. Fazia visitas, participava de reuniões e com-
petições esportivas, como era o costume dos polí-
ticos da época. Que não provocava muitos gastos.

Num inverno que antecedia as eleições, ficou sa-
bendo que a Prefeitura desenvolvia a campanha do 
cobertor. E o chefe político da distribuição desses 
cobertores era o Vice-Prefeito, Tide Miranda, que 
também aspirava ganhar as futuras eleições.

Tide Moranza não se fez de rogado. Passou a per-
correr os bairros pobres que a Prefeitura entrega-
va cobertores e fazia a devida “checagem” do tra-
balho assistencial.

- Os cobertores chegaram? Perguntava aos mo-
radores.

Depois da resposta positiva, acrescentava:
- Não se esqueçam de que quem mandou entre-

gar foi o Tide.
De fato tinha sido o Tide. Só que era o Tide Mi-

randa. 
Quando este soube das “visitas de checagem” fi-

cou furioso. Mas era tarde demais. O crédito da en-
trega dos agasalhos era do Tide. 

Do Tide Moranza, o “pai dos pobres”.

Alaerte Menuzzo

Fuad Assef Maluf
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Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

da tem um peso extraordi-
nário no conceito dos em-
presários ou entidades ho-
menageadas. 

Na discussão e partici-
pação das diversas soleni-
dades, Rose mostrou que 
era apaixonada por Su-
maré, a cidade que mora-
va. Sempre enfatizava a li-
nha de raciocínio do seu 
querido FUAD: a popula-
ção, nela compreendida os 
empresários, tem que con-
tribuir com o desenvolvi-
mento da comunidade e 
não esperar simplesmente 
que os governantes resol-
vam tudo sozinhos. 

FUAD e ROSE, agora jun-
tos, mostraram que vive-
ram numa sociedade com 
alguns passos à frente.

n Nota: Infelizmente 
não existe mais o “Tro-
féu Fufo”. Não cabe aqui 
a pergunta porque aca-
bou. Quem fala desse 
troféu é só a Pró-Memó-
ria, a entidade que guar-
da e divulga a História 
de Sumaré. História que 
registra o que a família 
de Fuad Assef Maluf fez 
pelo nosso município. 
Município que, através 
de seus representantes le-
gais ou de dirigentes das 
entidades mencionadas 
neste texto façam algo 
mais o que a Pró-Me-
mória tem feito – ressal-
tando o que foi “esse tal 
de Troféu Fufo”. Ou tal-
vez até ressuscitando ele.



fotos: pró-memória sumaré
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LOCOMOTIVA DA PAULISTA JARDIM DA INFÂNCIA

INÊS E VITO MATERNIDADE DE SUMARÉ

Locomotiva V8 6382, fotografada na Estação de Campinas, 
em novembro de 1997. Essa locomotiva elétrica transportava 

comboios de carga e de passageiros. A composição acima 
era de passageiros e tinha a direção do interior. 

O curso pré-primário de nossas escolas recebia o nome de Jardim da 
Infância. Classes do gênero existiram com regularidade no Grupo 

Escolar Professor André Rodrigues de Alkmin, na Praça da República. 
A foto acima, da década de 1950, foi tirada no interior dessa escola. 

Fotografia do casal Inês Benedita Maluf Cerbasi e Vito Carmine 
Cerbasi. Ao lado deles, Dona Nina Maluf, esposa de Assef Rachid Maluf, 

tios de Inês. Vito era professor e diretor de escola; Inês ocupava um 
cargo de relevância na Prefeitura Municipal, na área de Assistência 

Social. Infelizmente os dois morreram muito cedo. 

Inauguração da Maternidade do Hospital Conceição Imaculada de 
Sumaré, hoje demolido. Foi no dia 30 de setembro de 1994, no segundo 
governo de José De Nadai (1993 a 1996), que aparece no lado direito da 

foto, ao lado de Marcelo Pedroni Neto. No lado esquerdo, José Aristodemo 
Pinotti, que foi Reitor da Unicamp e Secretário Estadual de Saúde. 
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ESCOLA WADIH JORGE MALUFDOUTOR BENE ANDRÉ

Cerimônia de inauguração da Escola Estadual “Wadih Jorge Maluf”, localizada no Bairro do 
Matão, no dia 17 de setembro de 1976. Identificamos as seguintes pessoas na foto acima: João 
Smânio Franceschini (Prefeito Municipal), Inês Benedita Maluf Cerbasi (filha de Wadih), Vito 

Carmine Cerbasi, Maria Helena Wieneke, Julieta Maluf e Fuad Assef Maluf.

Bene André Camacho de Araújo é filho 
de Sumaré e médico no Maranhão. Nesse 

Estado foi eleito Deputado Federal. Seu pai, 
Benedito de Assis Araújo, era agente do 

I.B.G.E. (Instituto de Brasileiro de Geografia 
e Estatística) de Sumaré e foi coautor da 

primeira Monografia Histórica de Sumaré, 
ao lado de Ulisses Pedroni. Na foto, o Doutor 
Bene André no Centro de Memória “Thomaz 

Didona”, onde deixou um depoimento gravado.


